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Ovar-Furadouro-Cortegaça-Esmoriz 


Quatro lindas terras balbuciantes de Não lhe faltam condições de beleza 


nem de turismo para que possa chamar-se 


préces, visinhas do ceu e do mar. 
No dizer de alguem que a seguir es- 
creve com mais calôr, mais propriedade, 


mais conhecimento de 
causa, Ovar, é bem a 
terra laboriosa agar- 
rada á sombra da sua 
igreja como a ostra ao 
rochedo. habituada a co- 
mer o pão que massa 
com o suor do seu rosto. 

Para mim foi e conti 
nuará sendo simplesmen- 
te o pregão +onoro que 
de Lisboa trouxe ape- 
gado á alma e aos ouvi- 
dos, o cartaz sugestivo 
que me impressionou a 
retina pela côr e garri- 
dice dos seus costumes 
típicos, da sua paisagem 
marinha, do seu viver 
sádio e progressivo 

O Furadouro a dois 
passos tocado já pelas 
ondas revoltas de um mar 
de lágrimas. revela-nos 


a expressão maxima da P 


heroicidade humilde, 
aquela heroicidade igno- 
rada do velho pescador 


justamente a praia portuguesa familiar, en- 
cantadora, moderna, alvinitente. 


Mais para o Norte, 
Cortegaça e Esmoriz 
— duas joiazinhas da bei- 
ra do Atlantico, com 
os mesmos costumes e 
as mesmas aspirações, 

Rivais entre si, duma 
rivalidade que se com- 
preende, que lhes fica 
bem, porque ambas se 
distinguem pelo bair- 
rismo, ambas merecem 
ser acarinhadas. tratadas 
com mais atenção pelos 
altos poderes do estado. 

De movimento co- 
mercial e industrial con- 
siderável, ambas mar- 
cando passo na linha 
recta das suas praias 
donairosas, impõe-se que 
lhes deem: luz—telefo- 
nes — estradas — fontená- 
rios, condições de vida 
essenciais relativamente 
ao desenvolvimento ge- 
ral que as caracteriza, 
dando-se ares$/de civili- 


que arriscaa vida batalhando para que em sação à sua vida intrinseca, á; ansia de 
nossas casas não falte o sustento. maior progresso que as agita e ani- 
A par disso o Furadouro está á frente ma. 


das praias que mais pugnam pelo seu en. s 
ADÃO DE FIGUEIREDO. 


Vila radiosa e progressiva pelo seu 
esforço, pela sua epopeia do trabalho 


Vista geral de Ovar 


Aqui está uma povoação sem grandezas, sem 
quinhão nos grandes feitos nacionaes, sem avós de 
grandes barbas que se gastaram e enobreceram me- 
tendo lanças em Africa. 

Sômos um povo pacato, laborioso e sóbrio, agar- 
rado á sombra da sua egreja como a ostra ao roche- 
do, habituado a comer o pão que amassa com o suor 
do seu rôsto, medrado nas leivas da terra que esfor- 
cadamente ainda vem fazendo. 


Gente do mar, começamos por ser um punhado 
apenas, isso em séculos tão distantes, que não s2 nos 
lobrigam os lenções da primeira geração. Mas teimo- 
sos, resistentes, plenos de fé e de audácia, demo-nos 
ao trabalho de vencer a duna é dominámo-la. Parale- 
lamente, nos doze mezes do ano, jogando a vida a tô- 
das as horas no dôrso das vagas iradas, plantamos no 
Furadouro as nossas recolêtas para o transitório aga- 
salho nas épocas das safras. Mas tantos e tantos lá 
nos fômos juntando, a varrer o mar com as nossas 
rêdes, que pelo século XVIl eramos já demasiados. En- 
tão, como as abelhas, enxamcámos, e um e outros gar- 
fos levantamos vôo indo varar em diversos fundea- 
douros: para o norte, em Espinho e para o sul na 
Torreira, S. Jacinto e na Costa Nova. 


Lento e lento, sem ajudas de padrinhos, sem por- 
tarias de conventos, fômos medrando e enriquecendo, 
pois sômos a povoação mais populosa do distrito de 
Aveiro, tendo na Caixa Economica mealheiro de du- 
zia e meia de milhares de contos. 

Gente que sabe o que vale, pelo exforço do seu 


OVAR-—PONTE DO SOBRAL 


braço Ye pela energia do seu caracter, Jmetemoslcerto 
dia por Douro arriba e aonde nos aprouve fundamos 
pequenas colonias, que ainda hoje, mesmo caldeadas 
com o sangue indigena, não fazem a vergonha da 
nossa cara. 

Pescadores, até meados do século XIX, foi a apa- 
nha da sardinha a unica razão de ser de nós próprios, 
dela vivendo a maioria da população, que tinha a sua 
lareira na dependencia da sorte varia das safras. 


A pouco e pouco, porem, a velha raça dos pes- 
cadores foi minguando. 

Sômos, agora, um povo de negociantes. Não te- 
mos audazias, nem rasgos de génio, que se trazem 
algumas vezes horas de deslumbramentos, arrastam 
quási sempre, a desilusões e tragédias. 

Caracterisam-nos uma calma premeditada, in- 
teligente e um respeito sagrado pelo cumprimento 
dos nossos contractos, o que nos dá, sem favor, de- 
ferencias -e vantagens na concorrencia desconcertante 
desta hora, 

Sômos dos que compram a dinheiro e vendem a 
crédito, dando as cartas neste distrito d'Aveiro e 
mesmo fóra déle, principalmente nos negócios de ar- 
roz nacional. 


Em 1891 acentuou-se a emigração para o Brazil, 
que era, anteriormente para o Douro e para as fraga- 
tas de Lisboa. Isso trouxe, com muitas lágrimas de 
luto, muito bem estar e grande desenvolvimento ma- 
terial á vila. 

Hoje, como todo o mundo, vivemos a nossa hora 
de dôr, de sacrificio, talvez de reden- 
ção, sabendo que muitos dos do nosso 
sangue estão na América e no Brazil 
nas unhas do desemprêgo, mas aguen- 
tando-se lá como heróes, para não vi- 
verem aqui como párias, 

Doze mil almas somos, dispersas 
por mais de 30 ruas e praças. Temos 
jardins, lyz eléctrica, magnifico hospital 
e muito distinto serviço de incêndios, 
prestado por briosos voluntários, tudo 
feito sem bravatas, uma coisa hoje, 
outra amanhã, como quem sabe o que 
a vida custa e quer viver de cara levan- 
tada, 


Temos o que bonda para já não 
nos parecermos sertão, mas que é 
muito, porque foi feito pelas migalhas 
de todos, sem q auxilio do estado, 


KURADOURO=- 


Terra de pescado- 
res. Praia moderna 
e de futuro pelo 
esforço da sua Co- 
missão de Iniciativa = 

e Turismo 


No areal que vai de Espinho á Barra 
de Aveiro, nossos avós encontraram um 
dia—mas quantos séculos já passaram!?— 
logar de feição para lançarem suas rêdes. 

Era um logar como qualquer outro? 
Talvez e talvez não. Mar plaino havia de 
ser para o encalhe do aparelho e melhor 
saida do barco para o lanço. 

Era, todavia, um logar de areia lavada e 
erma, aonde o vento corria a azorragar a 
duna e as gaivotas, em bandos, guinchavam 
na azafama da pilhagem. 

As necessidades do abrigo para as fer- 
ramentas do ofício e para o repouso do ca- 
daver, logo fizeram nascer, a êsmo, no ex- 
travagante debuxo do acaso, palheirões e 
secoletas. Ruas eram os quelhos indispen- 
sáveis para a passagem e para logradoiro 
dos gatos e as de ao pé da praia, todas 
correndo da serra ao mar pata facilitar os 
tiradoiros. Então, o povo vinha jungido ás 
cordas, netos e avós, sogros e genros, pu- 
xando até o mais longe possivel, ritmando 
Seus passos ao som dum pifaro, dum tam- 
bor ou dum estribilho: 


—"À campanha do Puxa-força 
Tiro-lé, tiro-lé, lé, lé... 


Pela graça de Deus, era a sardinha em 
barda, de escama de prata, grada como ra- 
pazes, tão saborosa, que entrava na casa 
dos ricos e, afamadas nestas redondezas, foi 
pelo Douro arriba desafiar a guela do povo 
Vindimador. Empilharam-se os anos, 
Cresceu a praia. Fixou-se, dentro de 
fechadas proporções, a população perma- 
nente. E surgiu a Capela Nova. 

Atraz dos pobres, dos forçados do rê- 
mo, foram os remediados e os ricos erguer 
Seus palheiros e suas casas, e como gente 
de circunstancia, fizeram arraial à banda, 


n— 


FURADOURO — Rua Principal 


Certa manhã do ano de$1881, um gran- 
de incendio, destes que Fassinalam uma 
época, lambeu, queimou, arrazou quási me- 
tade da povoação. Clamores intensos subi- 
ram no ar calmo daquela manhã de Julho, 
tão lancinantes que os ouviram - Porto e 
Lisboa, 

Foi daí que o Furadouro caminhou por 
senda nova. E sob uma planta riscada 
nos escombros ainda fumegantes, começou 
a romper o casario novo, distribuido pelas 
ruas amplas. Agora, pelo favor das leis, 
existe lá uma Comissão de Turismo, Tra- 
balham. Deram já á parte central um ar de 
cidade, que foi uma surpreza. Nos rapa- 
zes que formam a Comissão ha entusiasmo, 
amôr, bairrismo, mas a receita é magra, tão 
magra que mal dá para o guarda. À fée o 
amor, tambem terão de fazer maravilhas e 
um dia, cedo, virá em que, construido um 
hotel moderno, encanada a água, instalada 
a luz electrica, a nossa praia seja a prefe- 
rida por quantos saiem de suas casas para 
tonificar os pulmões e repousar o espirito. 


Lá já não falta o imprescindivel, E com 
a cabine telefonica de Ovar, a pouco mais 
de um tiro de espingarda, por boa estrada 
rolam continuamente camionetas, e assim o 
mesmo é que viver na vila, para a visita do 
médico, os aviamentos da farmacia, os so- 
corros dos bombeiros, a necessidade do 
comboio. 

Muito quere e tem para fazer a Co- 
missão 

Planos elaborados já os hã, mas aguar- 
da-se a oportunidade de um emprestimo 
para a sua execução metódica e inteligente, 


Oxalá, a somar a tantas esperanças, não 
tarde o minuto do nosso progresso franco, 


Comercio—lIndustria —Meios de comunicação 


Tendo falado o senhor Presidente da Câmara, 
justo é que se ouça a voz de alguem que nos fale do 
comércio e da indústria vareiras. Ouvimos a alvorada 
dos sonhos, legitimas aspirações dum povo nos lá- 
bios do seu mais alto representante; ouçamos agora, 
tambem, o tropel dos numeros, sêcos, rígidos, sole- 
nes, expressão sintética do labôr de uma duzia de 
milhar de cérebros e braços. 

O comércio é, no vareiro, a expressão máxima 
do seu génio, quadra-se á sua índole briosa, á sua 
educação de trabalhador incançável, ao seu ancestral 
amôr ao risco do dia de amanhã. 

Dos ramos que, desde a antiguidade, mais cul- 
tiva, vem á cabeça o do vinho por junto. 

Segue-se, depois, o descasque e venda de arroz 
nacional. 

Vamos comprá-lo longe, aos lavradores dos ar- 
redores de Aveiro e aos do termo de Setubal e Alca- 
cer, para o vender-mos por êsse país alem desde o 
Minho, Beiras, até cerca de Lisboa. 

A sardinha do nosso mar é uma delícia, pelas 
pastagens em que se cria, pelos sábios cuidados que 
lhe dispensam os inumeros negociantes que do seu 
movimento vivem. Sabio como o capricho do mar, 
este ramo da nossa actividade, que tantas centenas 
de bôcas alimenta, não tem uma marcha regular. Ain- 
da assim, em 1927 
—e estamos longe 
de corrermos pare: 
lha com Peniche, 
Nazaré, Matozi- 
nhos e Povoa, por- 
que o nosso siste- 
ma de pesca é di- 
ferente -arrasta- 
mos com quatro 
companhas, dois 
mil e quatro centos 
contos, dêles ex- 
portando mil e oito 
centos. 

Esteano,— 
mau ano de pesca! 
=arrastaram-se 
apenas mil contos. Modernamente, aproveitando ex- 
tensas pastagens, tem tomado grande incremento 
à industria de laclicinios, Pessoa entendida cal- 
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Marcenaria Modelo 


1, Rua Fernandes Tomaz, 3=-0VAR 


TELEFONE, 20 (Suplementar) 


Manuel da Silva Junior 


Oficinas de carpintaria, marccna- 
ria e polimento. Entalhador 
e Torneiro. 
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OVAR-—Parque dos Campos 


cula em 10 mul litros o leite mungido diariamente, 
leite que se consome pelos particulares, no fabrico de 
manteiga e na exportação para Coimbra e Lisboa. 

Temos ainda as industrias da moagem de trigos; 
de conservas de peixe, frutas e carnes, afamada em 
todo o mundo pelo esmero do seu fabrico e excelen- 
cia dos seus produtos; a do pão de ló de Ovar e a 
dos bordados a branco; o fabrico de refrigerantes, e a 
serração de madeiras. 

Tais são, a traços largos, o nosso comércio e a 
nossa industria. Importantes? Sem duvida, Mas ainda 
não tanto como deveriam sê-lo, como é justo que se- 
jam compensadas a nossa iniciativa e probidade, 

Dominamos, em tempos, os pequenos mercados 
em nossa volta. Havia então estradas e por elas 1a 
lentamente, pesadamente, o classico carro de bois. 

Hoje estamos isolados, fechados, sem estradas 
que nos conduzam aos mercados que tinhamos e va- 
mos perdendo em favor d'outras localidades. 

E" justo este estado de coisas? Não é. Não pode- 
mos continuar m, porque asfixiamos, porque so- 
fremos na nossa economia e no nosso orgulho. 

Sômos portuguezes, Devemos como tal ser trata- 
dos. Carecemos absolutamente que nos concertem ou 
façam de novo as estradas da Vila da Feira, Oliveira 
de Azemeis, e Estarreja. No estado em que elas estão, 
intransitaveis no 
inverno, é terem- 
nos metido uma 
camisa de fôrças, 
o que não faz sen- 
tido. 

Eaestrada 
para Pardilhó? Im- 
e. Mas quan- 


— Assim falou 
a voz duma pes- 
soa de negócios, 
sem fantasias, sem 
exageros de nume- 
ros, apenas com a 
natural reserva das 
suas r.sponsabilidades perante negociantes, perante 
a vida comercial e industrial da terra que caminha à 
passos largos para um futuro prospero! 
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Ribeiro & Irmão 


Armazens de Vinhos e 
Azeites 


Tansdafria 


Rua Alexandre Herculano, 283 H 
TELEFONE, 23 é 
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À imporiante organisação comercial e-=indusirial da firma 


Manuel RodPigues 
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Conhecedores da importancia, do mo- 
vimento e do valor dos apreciados vinhos 
da casa «Almeidas», de Ovar, injusto seria 
deixar ficar na sombra ou no esquecimen- 
to desta reportagem ilustrada. um dos no- 
mes mais acreditados no paiz, « nome da 
firma Manuel Rodrigues d'Almeida & Ir- 
mão, cujos armazens e escritorios ficam 
magnificamente situados em frente do apra- 
zivel parque-jardim Almeida Garrett. 


A dois"passosgda estação do Caminho 
de Ferro, com um desusado movimento 
nos seus grandes armazens, fomos amavel- 
mente recebidos pelos dois socios gerentes 
da'firma, que, com a melhor boa vontade, 


meta & Irmão 


A R 


lhor prova de garantia e boa aceitação qne 
os vinhos «Almeidas» teem dado em toda 
a parte. 


Conhecedores ainda de que todo o 
apreciador do belo branco tem como prin- 
cipal preocupação em qualquer estabeleci- 
mento saber se o precioso nectar é «Vinho 
Almeidas» facil nos foi observar aqui a ra- 
zão de ser e a consistencia de tal confir- 
mação. Porém, a apreciavel fama destes 
vinhos vai mais além, porquanto no estran- 
geiro estão alcançando grande nome, e, 
propriamente, as regiões vinhateiras estão 
importando «Vinhos Almeidas», especial- 
mente os seus brancos sam rival. 


Interior dos importantes armazens de vinhos da casa Almeida & Irmão—Ovar 


nos franquearam todas as suas dependencias 
e instalações O principal armazem, ao fundo 
dum elegante portão de entrada ocupando 
uma area já de si consideravel, enfileira 
pela direita e em frente, grande numero de 
vazilhame, sobresaindo dêntre o aglomera- 
do € a massa compacta dos seus imponen- 
tissimos tuneis e balseiros, um dos mais 
curiosos aspectos de grandiosidade que a 
Deus Bacco seria permitido oferecer. O e:- 
mero e cuilado que observamos nas ine- 
rentes operações de trasfegas e outras para 
Os grandes depositos, revelaram-nos a me- 


Pelo decorrer da troca de impressões 
notamos que se não fosse o monopolio do 
Entreposto de Gaia, proibindo a entrada 
dos vinhos abafados do Sul de Aveiro para 
cima e a dos vinhos do Porto emfcascaria 
de Gaia para baixo, maior desenvolvimento 
esta casa atingiria. Um outro entrave á sua 
acção reside no agravamento dos impostos 
indirectos, especialmente nos que lançou a 
Junta Autonoma da Ria e Barra de Aveiro 
que só de 1930 para cá, portanto no curto 
espaço de dois anos, aumentaram 19 vezes 
mais. 
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OVAR ASSOCIATIVO 


Da esquerda para a direita: Os primeiros grupos de honra do Aliança F. C,, 
Associação Desportiva Ovarense e Estrela Foot-Ball Club— Ovar 


A Associação Desportiva Ovarense fun- 
dada emfl9 de Dezembro de 1921 é pre- 
sentemente a agremiação desportiva mais 
antiga de Ovar. Nascida do exaustivo tra- 
balho de meia duzia de elementos entre os 
quais justo é destacar Afonso Abragão, 
Dias Simões, Benjamim Almeida, Manuel 
Bonifacio e tantos outros, tem singrado 
pelos tempos fóra navegando entre uma 
série de dificuldades a que só a perseve- 
ranca e a idolatria em extremo tem sido 
possivel vencer. 

Sem Francisco Marques da Silva, ha 
anos regressado do Brasil, onde por mui- 
tos anos desempenhára o lugar de Presi- 
dente do Vasco da (Gama qne a éle deve 
grande parte do seu magnifico estadio, sem 
a sua fé ardente, a sua perseverança e o 
seu incitamento dados á custa de pezados 
sacrifícios da sua bolsa, sem êle, repetimos, 
Ovar teria ainda de ver futebol no Campo 
da Cadeia, sem abrigo, sem a comodidade 
que lhe oferece hoje o Parque da Oliveiri- 
nha, A principio Campo de Futebol, em 
breve novos terrenos se tiveram de adqui- 
rir para novos desportos Fez-se um Court 
de Tennis, um Campo de Basket-Ball e 
ultimamente anda em construcção um Ring 
de Patinagem que se vai terminar em bre- 
ve ainda á custa de Francisco Marques da 
Silva. 

Mais duas associações existem ainda: 
Estrela Futebol Club e Aliança Futebol 
Club, fundado este em Janeiro de 1922 

Tem a primeira a sua séde no bairro 
da Ruela. em casa de renda e seu campo 
de jogos, que está por completar, na estra- 
da do Furadouro. E' velho rival da Des- 
portiva, com forte e numeroso partido de 
torcedores, principalmente na classe opera- 
ria, aonde são recrutados todos os seus 
jogadores. 


O Aliança é um velho clube de rapazes 
novos. Ambições justas, sonhos doirados, 
planos audaciosos, por vezes, tudo que- 
brado e vencido pela dureza dos embara- 
ços de vida, da ingratidão dos homens, da 
ironia do proprio destino, 

Entretanto, guarda os trofeus que legi- 
timamente ganhou e tem o registo dos 
que fez disputar, mantendo ainda e sem: 
pre, enquanto na Direcção houver sopro 
de vida, a Legua de Ovar. 

Com fim beneficente, ha a Associação 
de Bombeiros Voluntarios, corporação a 
quem a vila deve incontestaveis serviços. 


nes 
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Literatura 


DIVIDA EM ABERTO 


Mordido pela tuberculose e mergulhado 
numa profunda crise nervosa,o Dr. Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho, mudou de ares, 
fugindo aos nevoeiros do Porto, que lhe 
encurtavam os dias de vida. 

Em Ovar, terra natal de seu pae, que 
fôra cedo clinicar para a cidade e lá armára 
casa e tivera filhos, havia ainda parentes 
muito chegados, que lhe deram -carinhos e 
garrido acolhimento. 

Nos Campos vivia sua tia com dois fi- 
lhos, mulher humilde e recolhida. mas que 
de boa cepa era, pois no seu e do seu san- 
gue havia padres, 
doutores e estu- 
dantes. Aqui che- 
gou, cheio de sau- 
dades e de espe- 
ranças, em Maio 
de 1863, e por 
aqui se deixou 
estar até Setem- 
bro seguinte, len- 
do, escrevendo, 
observando e de- 
vaneando, Aqui 
escreveu quási to- 
das as Pupilas do 
senhor Reitor, que 
publicou em 1867 
com o pseudoni- 
mo de Julio Di- 
niz, dizem que 
copiando as personagens do natural, arran- 
cando-as ao olvido do seu viver disperso e 
humilde, tornando-as imortais, pela candu- 
ra, pela simplicidade, pelo seu ar bem rus- 
tico e português. Será assim, digamos com 
a maioria, para não discordarmos e trilhar- 
mos impropriamente aqui. Fosse, porém, 
como fosse, certo é que Ovar passa por ser 


E e | 
MANTEIGA DO CARREGAL 


absolutamente pura 
Quinta do Dr. Pinto 
COLARES PINTO, IRMÃOS 
CARREGAL —Qvar 


Costumes regionais em 1863 


o palco aonde se desenrola aquele lirico 
drama, tão subtil, tão nosso, que não ha 
alma que o não compreenda que não ha 
coração que o não sinta. Criticos e artistas, 
—musicos, pintores e dramaturgos—cada 
um a seu modo, dentro do seu meio, lhe 
tem prestado as homenagens a que o talen- 
to de escritor lhe deu direito. 

Só Ovar, que oacolheu, só Ovar que 
êle estimou, estudou e sentiu nas soberbas 
paginas daquele seu livro, só Ovar que ele 
não esqueceu nem odiou até morrer, o es- 
queceu a ele, não lhe prestando singela mas 

sentida homena- 

| gem publica. Tem 

! essa divida em 

h aberto.Parece que 

vai sendo mais 

que tempo de lha 

pagar, erguendo- 

lhe no jardim 

fronteiro á janela 

aonde tantas hos 

ras passou a olhar 

a então, alameda 

triste. pobre e so- 

taria, um modes- 
to busto 

Ali ficará bem 
entre flores e ar- 
vores, na pacatez 
daquele recinto, 
tendo a seus pés, 
oferecendo-lhe rosas, os baixos relevos do 
Reitor, do João Semana, do Daniel das 
Dornas, da Margarida e da Clara. 


Assim é mister que se faça para honra 
nossa, para que nos livremos do sujo pe- 
cado da ingratidão, em que não queremos 
perdurar. 


BORGES & IRMÃO| 


BANQUEIROS 
Séde no Porto-Agencia em Ovar 
R, Elias Garcia, I00-102 


Todas as operações bancarias 


A obra administrativa 


Paços do Concelho 


Ao entrarmos nos Paços do Concelho de Ovar, 
surpreendidos pela imponencia do edifício, sem exa- 
gero um dos melhores do paiz, fomos ao encontro 
do Ex.mo Snr. Manuel Pacheco Polonia, actual 
presidente da Camara. Dissemos ao que iamos e Sua 
Ex.2, recebendo-nos de braços abertos, acedendo por- 
tanto aos nossos desejos de uma entrevista, foi-nos 
elucidando: 

—Desde Setembro de 1926 que tanto eu como os 
meus amigos vimos servindo, neste lugar, a actual si- 
tuação politica, E' certo que desde aquela data até 
Agosto do ano corrente fomos substituidos por duas 
Comissões Administrativas, mas a sua psssagem pelas 
cadeiras municipais foi tão efémera que em nada foi 
afectada a obra qúie delineamos e que havemos de le- 
var a cabo custe o que custar, para o progresso e en- 
grandecimento desta terra que nos serviu de berço. 
Em 4 anos de administração não se pode exigir mais 
nem melhor, porquanto houvemos por bem estender 
os benefícios a todo o concelho, sem preocupação de 
simpatias pessoaes ou favoritismos políticos. 

—Fale-nos V. Ex.* do importantissimo'problema 
da viação em Ovar e nas freguesias .. E 

—Construimos e reparamos a paralelipipedos e a 
macdam várias estradas e caminhos não só na vila co- 
mo tambem nos logarestefreguesias do concelho. A 


Egreja Matriz 


estrada do Furadouro, que estava in- 
transitavel, foi reparada parte a 
paralelipipedos e parte a macdam, 
gastando-se nela perto de 200 contos. 
Presentemente andamos ocupados na 
construção e reparação de algumas es- 
tradas, calçadas e caminhos, em to- 
das as freguesias do concelho e tam- 
bem na vila, Dentro em breve, vamos 
dar inicio á construção dos passeios 
em cimento, desde a estação dos ca- 
munhos de ferro á praça da Republi- 
ca, desta aos Largos dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e 5 de Outu- 
bro e terminus da rua Candido dos 
weis. 

—Sobre embelezamentos, jardins, 
arborisação, etc? 

—Arborisamos a estrada do Fu- 
radouro na extensão de 2 kilometros, 
o largo Dr. Miguel Bombarda e o 
largo41.º de Dezembro. Transformamos o largo 5 de 
Outubro nam jardim, e o largo Almeida Garrett numa 
alameda-parque. Dentro de poucos dias vamos pro- 
ceder á plantação de 300 populus na estrada do Fura- 
douro, de algumas robincas no Largo dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e de olaias junto á Capela do 
Calvário. Para o próximo ano económico, de acordo 
com a Junta de Freguesia, havemos de aformosear o 
Largo 1.º de Dezembro, proporcionando aos habitan- 
tes do populoso bairro da Arruela um retiro agra- 
dável 

—Q que fizeram « tencionam fazer sobre abaste- 
cimento de aguas? 

—Aformossamos e limpamos algumas fontes. A 
dos Pelames e as do Largo dos Combatentes da 
Grande Guerra foram restauradas. Montamos fonte 
nários no largo Dr. Soares Pinto e brevemente serão 
montados outros. Com a comparticipação do Estado 
e à sombra do decreto n.º21.096, tencionamos cons- 
truir ainda no actual ano económico fontes e tanques 
em lavadouros públicos nas freguesias de Esmoriz, 
Maceda e Ovar. Para o proximo ano economico as 
nossas atenções vão-se volver para a construção da 
rede de esgotos e de captação condução e distribuição 
de agua a toda a vila. 

—E pelo que respeita a instrução? : 

—àÀ instrução tem-nos merecido o maior cari- 
nho. Sustentamos durante 2 anos 
cursos noturnos e conseguimos que a 
Direcção Geral dos Edificos e Monu- 
mentos Nacionais noz concedesse 
subsídios na importancia de 80 con- 
tos que aplicamos na conclusão da 
escola de S. Miguel, na ampliação da 
escola Conde de Ferreira e na cons- 
trução de 2 salas nas escolas de Es- 
moriz. Dotâmos algumas escolas com 
mobiliário escolar e material didatico 
indispensaveis e tencionamos fazer 
algumas reparações, embora ligeiras, 
em alguns edificios. 


Vamos tratar da construção duma 
escola no logar de Cabanões, de con- 
seguir um subsidio para a conclusão 
da escola de Esmoriz e para a am- 
pliação da escola de Guilhovar. 

—O que pensa V. Ex.º sobre o 
problema da luz? 


“do municipio de Ovar 


audio 


a 


—Não temos descurado esse im- 
portantissimo assunto. Estamos em 
negociações com a Companhia Portu- 
guesa de Iluminação e Tração de Ovar 
para comprarmos todos os seus bens 
mobiliários e imobiliários. E' que nós 
resolvemos municipalisar os serviços 
de fornecimento de energia para luz 
pública particular e usos industriais em 
todo o concelho. . Queremos luz bôa, 
luz a jorros e mais barata, se possivel 
fôr. Bem sei que alguns vareiros não 
viram com bons olhos a atitude que a 
Comissão Administrativa, da minha 
presidencia tomou em municipalizar o 
serviços de electricidade em todo o 
concelho. Devo dizer-lhe, todavia, que 
os que condenam a municipalisação 
desse e de outros serviços publicos 
não teem razão para o fazer. E' que a 
palisação corresponde a uma 
necessidade da época que passa, acabando com 
monopolios e exclusivismos que só servem para pre- 
judicar a colectividade, eliminando, a pouco e pou- 
co, o intermediário. A municipalização, especial- 
mente em paizes como o nosso, onde o cooperati- 
vismo está pouco desenvolvido, corresponde, de ver- 
dade, a uma necessidade imperiosa e devia alargar 
mais a sua esfera de acção, compreendendo ou abran- 
gendo não só a luz e electricidade e as aguas, como 
tambem a carne, o leite eaté o pão. se porventura 
não fosse um problema muito complexo. 

—Quanto a mercados 


—Ovar não tem um mercado fechado. Ha mui- 
tos anos que se pensa na construção dum dêsses mer- 
cados, mas até agora ningnem se atreveu a atacar o 
Problema de frente. Vamos nós faze-lo, não obstante 
sabermos de antemão as dificuldades com que ha- 
vemos de arrostar. 

. Diga-me V. Ex.? a quem se deve a rede telefo- 
nica urbana? 

—A mim, e aos meus amigos. Digo-o com vai- 
dade, afirmo-o com orgulho. Conseguimos esse me- 
lhoramento de real valor após porfiados esforços, é 
muto brevemente havemos de conseguir a instalação 
de cabines telefónicas em todas as freguesias, de liga- 
Ee com a séde do concelho e com a rede geral do 

ai 


Relativamente a obras projec- 
tadas? 


Tencionamos reparar a parte 
inferior do ediício dos Paços do Con- 
celho pintando-o caiando-o inte- 
riormente. O edificio da Cadeia vai 
ser reparado interior e exteriosmente, 
e o edificio do Matadouro ainda re- 
ceberá este ano alguns reparos. 

—Sôbre higiene e limpeza de 
ruas... 


—Alguma coisa temos feito no 
sentido de higiene e limpeza nas ruas. 
Construimos umas retretes públicas, 
muito decentes, e adquirimos para a 
limpeza das ruas uns carros manuaes, 
fechados, que dão muito bom resul- 
ado. No proximo ano economico, 
tencionamos adquirir um auto-tanque 
para rega das ruas, 


ani 


Largo dos Combatentes da Grande Guerra 


Eis, muito resumidamente, a obra feita por mim 
e pelos meus colaboradores em 4 anos de administra- 
ção, Creio que é alguma coisa de grande e de impor- 
tante, Não páram, porém, por aqui as nossas aspira- 
ções. Queremos a criação dum Liceu Municipal e que- 
remes tambem colocação de uma unidade militar em 
substituição do 3º batalhão de Infantaria 24, hoje 19, 
mandado retirar para Aveiro pela ultima reorganiza- 
ção do Exercito. Vamos pedir acriação dum apeadeiro 
em S. Miguel e a criação duma estação de socorros a 
naufragos na praia do Furadouro provida do respec- 
tivo barco salva-vidas. Tencionamos proceder á abar- 
lura de 2 Avenidas que transformarão por completo a 
estética da vila. Uma, ficará a ligar a estação do Ca- 
minho de ferro com a rua Alexandre Herculano, e a 
outra ligará o bairro da Arruela com o bairro da Es- 
ção. Havemos de construir tambem um bai'ro econo- 
mico e casas para os magistrados, e finalmente temos 
de continuar as obras das freguesias e aldeias, satis- 
fazendo todas as reclamações dos seus povos, que 
bem merecem ser atendidos, porque são valiosos 
cooperadores da nossa ação municipalista,» 


Estava terminada a entrevista. Despedimo-nos 
agradecendo a gentileza da recepção e o apoio dado 
á causa regionalista que vimos traçando, 


Alameda da estrada do Furadouro 


TO 


Marca Registada 


Quando, há já bastantes anos, criamos 
e lançámos no mercado o nosso «Pão de 
Ló Celeste» tivemos em vista apresentar 
um artigo próprio para as pessoas de bom 
gôsto que pela sua factura, magnífico as- 
pécto de côr, arôma, dedicado sabôr, e es- 
merado fabrico, se impusesse a todos os 
variados processos porque hoje se prepara 
este finíssimo pão, não procurando imitar 
qualquer outro, nem tão pouco preparar 
um artigo de combate. 

: E” o: afamado Pão de Ló, manjar de 
déuses, delicioso acepipe, um enviado do 
céu, “nado e criado em margens de rio de 
mel na expressão graciosa e sincera de um 
ovarense ilustre. Dentre os variados pro- 
cessos porque hoje se prepara este finís- 
simo pão, nenhum há melhor, saboroso e 
fino, nenhum resume completamente a 
forma clássica, nenhum tem o delicado fa- 
brico deste «Pão de Ló Celeste», celeste no 


| : Francisco Marques Rolla | 


Redes e todos os artigos de pesca 
Comercio geral de exportação para Africa 
CORTEGAÇÃ 

| ESCRITORIO NO PORTO 


Rua Nova da Estação, 384 
Telefone, 1978 -Teleg. Marques Rolla--Campanhã 


Celeste Gomes Pinto, Irmãs, Suc, 


Rua Elias Garcia OVAR 
“Pão de ló Celeste de Ovar, 


Fabrico esmerado de finissimo doce de ovos, bolos secos, 
raivas, biscoutos e outros artigos de doçaria 


nôme e no bom gôsto, pão de ouro puro, 
cujas borôas loiras e fôtas figuram altivas 
com a maravilha do seu requintado sabôr 
e a graça artística da sua apresentação ao 
lado dos melhores produtos da Doçaria 
Nacional. 

O «Pão de Ló Celeste» é conhecido em 
quási todo o Paiz, levando consigo a sua 
fama, conquistando mercados e entrando 
nos melhores estabelecimentos, realçando 
as mezas do mais aprimorado gôsto em so- 
bremezas, apreciado nas mais aristocráticas 
e opulentas, e em qualquer outras onde o 
bom gôsto se revele, regalando o paladar 
mais apurado e exigente, consolando os 
estômagos mais delicados. 

O «Pão de Ló Celeste», d'Ovar é in- 
teira e completamente o verdadeiro Pão de 
Ló típico, antigo. Tem o mesmo sabôr de 
há duzentos anos; saborea-lo é reviver todo 
um passado suculento e delicioso. 


A FLOR DO SOUTO 
== dê = 
Antonio Francisco de Oliveira 


Armazem de Mercearia e Cereaes—Vinhos de 


consumo brancos e tintos, Aguardentes, etc, 
VINHOS FINOS ENGARRAFADOS 
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Alaiataria Moderna 


Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos concernentes a esta arte 
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Alfrêdo Marques de Oliveira 
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A 
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MACÉDA E A SUA EVOLUÇÃO 


. A fundação desta freguesia que tem por 
orago o apóstolo S. Pedro, perde-se na noite 
dos tempos. 

Por largos anos pertenceu ao Concelho 
da Feira, segundo o foral da Terra de Santa 
Maria, daco áquela vila, pelo rei D. Manoel 
J, em 1514. 

No século XVII ainda pertencia áquele 
concelho, passando depois com outras fre- 

guesias, para a Comarca de Ovar, de que 
| hoje faz parte e donde dista seis quilome- 
tros. 
| Em 1757 tinha 211 fogos e actualmente 
| tem mais de 504, segundo se apurou no úl- 
timo senso da população. Em 1885 possuia 
! 1482 habitantes e êsse numero elevou-se a 
2670, em 1930. 

Macêda é servida por bastantes estradas 
que atraves- 
sam os prin- 
Cipais lugares 
da freguesia. 
O desenvol- 
vmento da 
viação, co- 
meçou após 
a implantação 
da Répública 
bem como 
outros melho- 
ramentos. 

Consegui- 

“Se, a construção das estradas dos lugares 
da Ordem, Barra e a que liga a estrada na- 
Cional ao apeadeiro de Macêda que é muito 
, Concorrido, tanto por pessoas desta freguc- 
Sia, como das freguesias visinhas. O povo 
de Macêda é na sua quási totalidade reli- 
gloso e crente. 

nova Igreja construida a expensas 
Suas é uma maravilhosa obra de arte que 
mostrará ás gerações futuras de quanto é 
capaz a crença do povo. Para se levar a 
efeito obra de tamanho vulto, muito concor- 
reu o zeloso e virtuoso abade Domingos de 
Oliveira Magina que ha desoito anos pas- 
torcia a freguesia, a contento e com a sim- 
patia “de todos os seus paroquianos. A sua 
energia e tenacidade sem esmorecimentos 


MERCEARIA 


Da 


Especialidade em vinhos 


O imponente edificio da Escola Primaria Oficial de)Macêda 
um dos melhores do Concelho 


— DE — 
Mercearia, Cereaes, Farinhas, Miudezas e Ferragens— Adubos quimicos 
Maceda—OVAR 


conseguiram o que a todos parecia imp: ssi- 
vel. im 1917 foi creada aqui uma Estação 
Postal com serviço de registos, que satisfaz 
as necessidades do povo e do comércio lo- 
cal que vaí tomando um certo desenvolvi- 
mento. No tempo da Monarquia o ensino 
das creanças era ministrado por mestres 
particulares, com poucos conhecimentos, do 
que resultava que muito poucas pessoas 
sabiam lêr. 

Mais tarde foi creada uma escola mista, 
sob a regência de uma professora oficial, 
mas era diminuta a sua frequência. 

Não havia edificio próprio e a Junta de 
Freguesia, em exercicio, deliberou instalar 
as duas escolas no edificio «Caridade Go- 
dinho, obra construída para recolhimento 
dos pobres indigentes da freguesia, 
com o legado 
do beneméri- 
to filho desta 
terra Manoe] 
FranciscoGo- 
dinho. Ainda 
lá se encon- 
tram instala- 
das porque 
os rendimen- 
tos do legado 
não permitem 
que funcione 
com o fim a 
que foi destinado. 

Em todas as pessoas se desenvolveu o 
amor pela instrução e as escolas são fre- 
quentadas por ricos e pobres, tendo alin- 
gido nos últimos anos lectivos a frequência 
de 250 alunos, nos dois sexos. Como esta 
frequência é exagerada para dois professo- 
res, a actual Comissão Administrativa da 
Junta, composta de cidadãos honestos e 
empreendedores, deliberou muito acerta- 
damente, adaptar duas salas para a criação 
de mais dois lugares que já foram pedidos 
e certamente funcionarão no próximo ano, 
As trevas da ignorância vão-se dessipando 
e a toda esta gente hospitaleira, gencrosa e 
boa não pertence o nome de atrazada que 
em tempos lhe queriam dar. P.M. 


JOSÉ MARQUES DE Sa 


“Cortegaça--Sua Evolução E Origem 


Remontando à idade primitiva da povoação, 
podemos atirm:r sem receio, segundo o cri- 
tério exacto dos subsidios que temos para a história 
desta freguesia, que é anterior á fundação da naciona- 
lide, como muitas outras, 

Em 922, a igreja de Sam Miguel de Cortegada foi 
doada ao mosteiro benedictino de Castromire, depois 
Crestuma. Este documento é citado a propósito de di- 
versas povoações em algumas corografias do nosso 
conhecimento 

Na marcha dos tempos, Sam Miguel de Cortegada 
passa a ter por padroeiro S. Martinho, bispo, apare- 
cendo, finalmente a abadia de Santa Marinha de Cor- 
tegaça nas Constituições Synodais da diocese, im- 
pressas por mandado de D. João de Sousa no ano de 
1696, com 103 fógos, 343 pessoas maiores e 72 meno- 
res, 

Pela maior disponibilidade de recursos encontra- 
mos os principaís beneméritos da freguesia entre a no- 
bresa e o clero aqui sensivelmente representados, como 
provam o testemunho de algumas casas e o facto de 
Cortegaça ter sido couto com juiz ordinário, escrivão 
e mais oficiais, e depois vila, mercê dos privilegios da 
corôa e do condado da Feira. 

Finalmente a obra de J, A. Almeida dá-lhe 3º0 
fógos, por ser mais moderna, dizendo: foi couto e 
vila, hoje extintos. 

E' justamente, nesta época, que a terceira classe 
do povo, na nossa terra, soberanamente se evidencia 
nas industrias de tanoaria e cordoaria. 

Muito contribuiu para este progresso industrial o 
crescente da população e as companhias do litoral, 
claramente enunciadas no livro de Baldaque da Silva, 
capitão tenente de Armada. «Na costa dos Palheiros 
de Cortegaça, diz, lança uma companha de arte de 
arrastar para a terra com dois barcos e quarenta e 
cinco homens», 

Da praia de Cortegaça fala-nos Julio Diniz, no 
«Canto da Sereia» romance inédito, cuja acção se 
passa em pleno mar entre a praia do Furadouro e Es- 
pinho. 

Em 7 de Setembro de 1930, é inaugurada a Es- 
trada do Mar para unir com rapidez e vantagem a 
metropole da terra á colónia da praia—e desde hoje o 
veiculo cómcdo e feliz da propaganda legitima da 
historia ainda obscura, mais cheia de recordações 
venturosas que tristes, dessa costa de amor e de tra- 
balho, 

Pelo ano de 1862, o rev. José das Sarnadas, da 
Vila da Feira, com o valioso concurso do arrais José 
Marques Coutinho, fundaram a Capela de Nossa Se- 
nhora de Nazarê, na praia de Cortegaça. 

Por vezes, nesta época, reclamavam os arrrais O 
privilegio de isenção ao serviço militar para os seus 
camaradas, amigos ou patricios que trabalhavam nas 
companhas. 

E' interessantissima a crónica desses lanços de 


pescado tirados á mão e depois ao ricarem para au- 
xiliar a tarefa, com viola e cantigas ao desafio. Adop- 
ton-se, em seguida, o gado, com maior vantagem e 
aparelhos mais pesados. 

Sentimos razão, portanto, afirmando que a Es- 
trada do Mas, será de futuro o veículo transmissor, 
sobre a antiga areia móvel (agora admiravelmente 
presa pela sementeira da Floresta!) da canção do amor 
e do trabalho, da conjunção maravilhosa dos tempos 
passados com o presente da tradição a cimentar-se, 
unindo os vivos aos mortos. 

Sendo a continuação da Estrada do Apiadeiro ao 
Sonto, representa o expoente máximo do progresso e 
da vitalidade da nossa terra, a multiplicar-se da Igre- 
ja e das escolas, ou seja do coração para as arterias 
do organismo de Cortegaça—a quem os ilustres mu- 
nicipes da C. A. da Camara de Ovar deram sangue 


movo com importantes verbas para reparação de ca- 


minhos e estradas. 

Merece louvável registo a reforma da ponte sôbre 
oschamado rio da Igreja, no curto espaço de duas cur- 
vas cegas da estrada. 

Em nossa opinião, sem prejuizo de outras mais 
sensatas, esta obra era necessária á estetica da estrada 
eútilé viação, principalmente acelerada, evitando 
muitos futuros desastres. 


Prevaleceu, portanto. este critério, em nosso en- 
tender razoável e em beneficio da colectividade, aba- 
tendo os arcos e alargando a ponte, 


Aos membros da C. A, da Junta pelo seu incan- 
sável trabalho e honradez em todos os melhoramentos 
da freguesia e ao povo de Cortegaça que neles sempre 
colabora com generoso sacrificio porque é anonimo, e 
pelas referencias que uns e outros tão espontaneamen- 
te nos tem dispensado, queremos significar o nosso 
melhor reconhecimento e admiração. E", sem dúvida, 
legitimo o nosso orgulho, como filhos desta terra, 
mas O júbilo com que ele se manifesta é tão forte que 
prolongado nos mataria a sensibilidade de todas as 
tibras! Que este bendito orgulho da nossa terra seja a 
eterna chama da nossa vida e que o nosso desdem pe- 
los que não trabalham e semeiam o veneno du discor- 
dia, que aqui não existe, seja a corda viva e única da 
nossa sensibilidade! 

Os filhos de Cortegaça são grandes até mesmo 
na derrocada e na hora da desgraça, porque a nobre- 
za da sua alma abeita irradia para os outros, transfi- 
gura as almas, quebra-lhes a indiferença e torna-as 
generosas ou ingratas! 

O iluido incomparavel da nossa etnografia, pre» 
conisada, geralmente, no amor de familia e na indole 
pacífica do povo, de brios que não ofendem, está es- 
palhado nos quatro cantos da terrra portuguesa e 
para alem dos mares. 


MARQUES DOS SANTOS 


ESMORIZ LABORIOSA . 


Afoitamente e sem receio de desmen- 
tido se pode dizer que a freguezia de Es 
moriz é uma freguezia muito laboriosa. A 
sua população é trabalhadôra e activa, e 
apesar da crise geral que a todos tem atin- 
gido, a industria de Esmoriz mantem-se 
numa regular laboração. As suas fábricas 
de serração preparam semanalmente mui- 
tos metros cubicos de madeira e, necessá- 
rio é dizer, os seus artigos não teem re- 
ceio de confronto. 

Muitas e importantes cordoarias, das 
quais uma movida a vapor, vendem por 
ano para o Paiz e exportam para Africa 
centenas e centenas de contos dos seus 
bem fabricados artigos 

A industria de tanoaria, muito desen- 
volvida aqui, consegue conquistar um lu- 
gar de destaque, despachando mensalmente 
avultadas remessas de cascaria. 

Duas tapeçarias vendem os seus conhe- 
cidos tapetes em larga escala 

No comércio, temos o negócio de vi- 


nhos, com grandes armazens, que abaste- 
cem os mercados daqui e circunvizinhos. 

Casas de cereais e mercearias, comple- 
tamente fornecidas, vendendo por grosso e 
a retalho, abastecem não só a população 
de Esmoriz, mas tambem grande parte da 
de fóra 

Um armazem de cal e telha tambem 
vende o necessário para a construção de 
obras. 

Boas casas de ferragens, bem rechea- 
das, servem-nos de tudo que seja preciso e 
que se relacione com esses artigos, 

Estabelecimentos de fazendas de lã, al- 
godão e artigos da mesma espécie, vendem 
a tôda a população o que necessário fôr. 

Há aqui tambem uma bôa farmácia, 
agencias bancárias, agencias de seguros, 
dois talhos montados nas melhores condi- 
ções higiénicas etc. 

Esta fréguezia é, na verdade, uma terra 
de grande importância comercial e indus- 
trial e a que a si só deve tudo quanto é. 
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Madeiras aparelhadas e caixotaria. Executam-se com perfeição quaisquer enco- 
mendas, tanto para v país como para o estrangeiro. Enviam-se preços. 
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Situação. 
Condições de 
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Estradas, 

A freguesia de 
Esmoriz, que está 
situada ao sul da 


praia de Espinho e 
que dela dista cerca 
de 5 kilometros per- 
tenceu em tempos 
ao concelho da Vila da Feira, tendo pas- 
sado para o de Ovar e do qual fez parte 
durante 47 anos. 

Por decreto da Ditadura Militar, de 11 
de Outubro de 1926, passou a pertencer ao 
concelho de Espinho e ali permaneceu até 
Abril de 1928, tendo, nessa data, passado, 
novamente a fazer parte do concelho de 

var. 

Tem cerca de 900 fogos e 5.000 habi- 
tantes, sendo a mais importante freguesia 
do concelho e uma das mais importantes 
do distrito de Aveiro. 

À industria e comercio de Esmoriz têm- 
se desenvolvido bastante, e, graças á acti- 
vidade da sua população, atinge de ano 
para ano, grande incremento. 

Esta freguesia é cortada por uma es- 
trada de norte a sul, a qual passa por Es- 
pinho e Ovar; pela que da Estação do Ca- 
minho de Ferro sobe até ao Picôto, ligan- 
do com a Estrada Nacional; por uma que 
do logar do Barreiro vai até á Vila da 
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Feira; por uma outra que da igreja matriz 
se prolonga, numa elegante recta, até á 
Praia de Esmoriz e ainda pela que da Es 
tação do Caminho de Ferro vai ligar com 
a Estrada do Mar. No terminus da Estrada 
do Mar nasce a praia de Esmoriz, com ca- 
sas de linda construção, sendo frequentada, 
não só pela população desta freguesia, mas 
por muitas familias que de longe aqui 
veem repousar. 

Olhando agora para o norte, vemos, a 
espreguiçar-se a Barrinha de Esmoriz, uma 
das mais lindas lagôas de Portugal, que 
tão apraziveis passeios proporciona aos 
que nos visitam, 

Na margem direita fica o Campo de 
Aviação de Espinho (Paramos), pensando-se 
em utilizar a Barrinha para amarissagem 
dos hidro-aviões. 

Não virá longe esse dia, pois alguns já 
ali teem amerissado, 
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